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.AVEIRO

A “PRESS“

LIBERDADE_

O governo, não podendo re-

sistir á critica dos seus actos,

resolveu amordaçal-a. D'aqui por

dennte não se poderá falar, nem

escrever, sem perigo d'ir para a

cadeia e sem o perigo maior de

matar os jornaes em que tenha-

mos d'escrever.

Ir para a cadeia será ou seria

o menos. Dizemol-o sem fanfarro-

nadas que não costumamos ter.

De ha muito que estamos costu-

mados a ligar os actos que prati-

camos com as palavras que pro-

ferimos. Se o governo quizer vio-

gar-se das suas illegalidades nos

que teem a coragem de Ih*as cri-

ticar, que se vingue. Não nos

aterrorisa. Nós saberemos pro-

var-lh'o, se não lh'o provámos já.

Iremos para a cadeia com a tran-

quillidade de quem tem a cons-

ciencia de haver cumprido um

dever.

U perigo maior será o das

multas. A esse, para que o have-

mos de esconder? não resistirão

a maior parte dos jornaes repu-

blicanos, contra os quaes a di-

ctadura se dirige expressamente.

Se tirarmos os diarios de Lisboa,

todos os outros orgãos republi-

canos vivem com grandes diffi-

culdades. E' com o maior sacri-

ficio que conseguem publicar-se,

não equilibrando a receita com a

despeza senão pelos donativos

de duas duzias de republicanos

com abnegação e amor dos prin-

cipios. Ora n'essas condições,

não ha empreza que resista á

primeira multa de 500$000 réis,

quanto mais se ellas se seguis-

sem interininavelmente como se›

=à___________
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'I'llllOl'lllLO BRAGA

ll nnrííl 11'an

(como mma-mo no sncuno er)

-Se com vinte annos apenas

haverá. quem não tenha. sentido

ainda esse desvario divino, que

acorda. de subito em nós todas as

otencias da alma, que rasga. bri-

hante a manhã. de um ,eden ter-

' real, que nos chama. á. vida, e que

a. um tempo vibra o ester-tor' e o

cicio horrível dos que se confron-

'r gem no barathro do desespero que

_elle gera! Eu amo, sim. E' um

'amor que tem purpureado do risos

a p' as horas que levo a pensar

ria de esperar criticando-se os l «A repressão proconisada por

actos governativos como elles “mam“la DI'OEVBSSÍSÉH dirige-Se,

merecem.

N'este ponto é lícito pergun-

tar-sez-vale a pena manter jor-

naes que não podem escrever? E”

conveniente esperar outros tem-

pos? E' melhor ou peior procu-

rar outros recursos?

Não sabemos ainda. E n'esse

estado de incerteza ficaremos até

ao proximo domingo. Veremos o

que se passa n'estes dias. Em-

fim, pensaremos e decidiremOS.

Na certeza de que se não pode-

mos falar pela empreza do Povo

de Aveiro, podemos falar pela

sua redacção, a qual está resol-

vida a continuar o combate atra-

vez de tudo.

E, portanto, é mais do que

provavel que o Povo de Aveiro

continue na brecha, desafiando

perigos e contrariedades. Não se

assustem os nossos amigos, nem

batam palmas, até ver, os nossos

inimigos. Felizmente estamos cos-

tumados aos riscos. Mas por isso

mesmo, é que nos queremos pre-

parar para o combate com armas

eguaes ou superiores ás d'aquel-

les que nos perseguem. Vamos

artilhar a fortaleza e preparal-a

com as novas obras que a nova

tactica requer.

Até lá cuidadinho. E depois

falaremos.

O numero de hoje, é por con-

seguinte, o numero que as cir-

cumstancias requerem.

Os leitores que tenham pa-

ciencia como nos a temos. E va-

mos lá que não é preciso pouca!

Wah

ll sr. Antonio de Serpa e a

lei de imprensa

O sr. Antonio de Serpa escre-

via o que voe ler-se em 5 de de-

zembro do anno passado na Ga-

zeta de Portugal, de que era di-

rector, em dofeza da liberdade

de imprensa:

  

n'ella.. Para. mim é o resumo de

todas as bellezas do mundo. Onde

a vista depara. uma apparição gran-

diosa, deslumbrante, alii sinto uma

reminiscencia d'ella; ás vezes pro-

curo em vão formar na mente o

composto do semblante engracado,

quero tel-a presente pela imagina-

ção á. minha. idolatria; mas a phan-

tasia não pode reunir em uma.

mesma aureola de encantos tudo

quanto 11a de mais puro no céo e

na. terra.. Eu estou doido. E' o fre-

nesim d'este amor que me enlou-

quece. Eu não a. veio, nem sei mes-

mo já. se existe, mas sintoa-a, co-

mo a. essencia de um licor suavis-

simo e volatil, que inebria, a dis-

tancia. os sentidos. Ella ñuctua-me

paira o ante a. vista.. como um

nevoe da madrugada, que se es-

vaece nos ares ao romper da clari-

dade, e de que o sol faz realçar a

alvura brilhante. Ella nunca me

disse que me amava.. Quando só

  

em grande parte, contra os des-

mandos da imprensa. N'este pon-

to estamos em completa diver-

gencia. Não é necessario discu-

tir se é boa ou má a liberdade

de imprensa. A discussão ó su-

perflna. A liberdade de imprensa

é mais do que boa ou má: é ine-

vitavel.

E quando dizemos liberdade

de imprensa, queremos dizer li-

berdade ampla de imprensa, por-

que n'csta materia não pode

haver melo termo: ou a liber-

dade ampla, ou a mordaça. A

mordaça c' que seria um in-

centivo à revolução. As gran-

des revoluções do principio d'es-

te seculo. em quasi todos os

paizps da Europa, não foram pro-

movidas pela liberdade de im-

prensa, antes foram feitas para

conquistar este ínapreciavel di-

reito da manifestação do pensa-

mento.

Dir-nos-hão que se abusa da

liberdade de imprensa. lã' certo.

Mas qual é a coisa, por mais ex-

cellente que seja, de que n'este

mundo se não abusa? A questão

é de saber se os inconvenientes

da liberdade, apesar dos abusos,

nào são mil vezes menores

do que os !inconvenientes da

repressão.

A liberdade ampla de lm-

prensa é hoje uma valvula

e segurança da ordem so-

cial. lc* um rcsplradonro das

mlxõcs boas c más. Mas sc

estas paixões são recalcailas,

illfücllltamlo-sçlhes a mani-

festação pela palavra escri-

pta, lrrompem por melo da

acção, que pode ser muito

mais tunesta do que a pa-

lavra.

lá” certo que o abuso da im-

prensa póde chegar até ao deli-

cto e ao crime. Mas n'esse caso

lá estão as leis e os tribunaes

que punem os crimes e os deli-

ctos, e lá está, ou lá deve estar,

o governo para cumprir e fazer

cumprir as leis.

Antonio do Serpa Pimentel»

Que hellos bocadinhos d'ouro!

Pois o mesmo Antonio Lie

Serpa Pimentel, quo hoje é pre-

sidente do conselho (lc ministros,

assignou a celebre lei de impren-

sa que acaba de ser publicada

em dictadura l. . .

 

em pensamentos a escuto, o. dizer-

me segredos intrnduiziveis, parece-

me a bayadera indiana, requebrau-

(lo-sc tias-cida, com uma morbidoz

encantadora, o, voltoar brandamen-

te as vibrações remotas das gand-

harvas, instrumentistas do paraizo.

Eu vôo na. mesmo. ondulação de

harmonia, e sonho um goso inde-

finivel, que me exacerba mais as

angustias excruciantes, quando des-

perto a realidade. Eu não sei mes-

mo se me ama. Costumado a, brin-

car desde creança com ella, unin-

do as nossas orações infantis, em

noites de tormenta, quando seu

pne andava, sobre as aguas, esta

confiança. torna. impossivel o mys-

terio, que alimenta todo o amor.

_,,Aldonçal repetiu desaparec-

bidamento Gaspar Ximenez, a mes-

ma, a que me torna aguerrido, au-

daz para. affrontar estas regiões

nos términos do mundo, a. que ju-

rou um dia ser minha. e me pro-

Compare o publico tudo isto

e veja se não é mesmo da gen-

te se por de cocoras. .. em ado-

ração!
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REPUGNANTEI

Mais uma vez se demonstrou

á evidencia como se faz no nos-

so paiz isso a que chamam elei-

ções.

A immoralidade triumphou e

a pelintragem dos Arcos exulta

de contente!

Bravo, srs. regeneradores!

vencesteis as eleições. U contri-

buinte. sempre generoso, saberá

recom pensar todos os vossos tra-

balhos e toda a vossa desinteres-

sada dedicação!

E a patria! A patria não im-

porta que chore as consequen-

cias dOS vossos desatinos.

Sim! vencesteis as eleições,

mas o vosso credito chafurda na

lama pestilente da podridão.

Em Aveiro alcançaram os re-

generadores i'naioria de votos,

mas moralmente soll'reram uma

derrota monumental.

A' urna foram aquelles que

não podiam deixar de ir, isto e,

aquelles que_não quizeram ser

demittidos do' emprego ou trans-

feridos e outros postos fora das

propriedades que trazem de ren-

da. E apezar de todo este despo-

tismo e torpeza, não obstante

ser o numero dc galopíns enor-

me, apenas conseguiram levará.

urna, pela beiça já se vê, uma

votação diminutissima.

A maior parte dos homens

independentes e honrados, que

vêem lá nas alturas o cranco de

tamanha desmoralisaçào, retrahi-

ram-se e houveram por bem licor

em casa.

Tambem a nenhuma sympa-

thiu dos candidatos desonimou

os eleitores, e com muitissima

razão.

Ura, proporem novamente por

este circulo o sr. Dias Ferreira,

que ha vinte annos tom sido de-

putado por esta terra e que ape-

nas se tornou conhecido dos

aveircnscs por nada ter feito por

ella, chegando já um dia até a

declarar que só era deputado da

nação, o d'uma desfaçatez sem

egual. E essa desfaçatez está mui-

 

metteu a. mão de esposa, que eu

beijei e apertei tremulo, con-

vulso!

Fernão Ximenez comprehendeu

estas palavras. Foram como um

clarão subito, que lampeja o cega.

Os olhos arrasaram-so-lhe de agua,

sem as lagrimas poderem rebentar.

Era incrivel o que se passava na

sua alma. A cólera, a. alegria, a

contrariedade das aspirações mais

ardentes da vida, o desinteresse

sublime de um coração generoso,

debatendo-se tudo n'aquella alma.

deserta de esperança! Gaspar Xi-

menoz continuou como delirando:

_Amos tambem Aldouça? Co-

mo ella é meiga e docil! E' a. rola

innocente do sacrifício. Ella. ha. do

querer a. tua. felicidade. O que eu

disso era uma loucura. Amo-a co-

mo irmã apenas, ema-a tambem,

mais do que eu, e será. tua. l

Ao ouvir estas palavras, profe-

ridas com uma accontuaçâo dolo-

to principalmente nos sabids dos

Balcões, que se dizem amigos

da sua terra, mas que com as

_suas imbecilidades, com as suas

pretensões a fidulgos não teem

sido mais do que um tropeço ao

seu Llesenvolvimento.

Esta é a verdade. _

Como filhos de Aveiro, que

sentem no coração um amor ar-

dente pelo engrandecimento da

sua terra, lastimámos sobrema-

neira que ainda haja homens li-

gados a uma politica nefasto e

abominavcl, condemnada um dia

-quando todos se compenetra-

rcrn dos seus deveres-a des-

apparecer na voragem do mais

profundo despreso e esqueci-

mento.

Quando esse dia despontar,

será então feita justiça áquelles

que., pondo de parte todas as con-

siderações pessoaes, o socego e

sacrificando os seus interesses,

teem estado constantemente na

brecha contra a corrupção dos

nossos costumes e sempre a favor

(los interesses d'csta cidade.

3 Esse dia não virá longe por-

' qua: o paiz, cançado de tanta igno-

minia, ha de forçosai'nente rea-

gir, convulsionar-se c põr um di-

que a essa corrente tempestuosa.

O ultian acto eleitoral definiu

bem o estado de desmoralisacão

a que chegámos. Para se ganha-

rem eleições emprcgam-sc os

meios mais indecorosos, subor-

na-se a consciencia humana. E'

uma feira comparada com as

mais reles que se fazem no nos-

so paiz.

Assim não podemos viver por

muito tempo.

Proximo ás egrcjas das duas

assembleias da cidade, vimos nós

as pipas de vinho aonde o eleitor

se ia preparar para, depois de

embriagado, não sentir a dor que

poderia experimentar obrigando-0

a depositar na urna um voto con-

tra a expressão da sua vontade.

Das primeiros assembleias até

as segundas o eleitor descrevia

umas curvas desequilíbradns que

era mesmo uma Vergonha, uma

indecencia!

Como é lamentavcl e profun-

damente triste que na patria do

.lose Estevão se presenciassem

scenes tão edilicantes l. . .

Gloriosa victoria, srs. regene-

radoresl

As musicas que percorreram

a cidade não foi mais nem menos

  

rosa, por uma abnegação quasi im-

possivel, Fernão Ximenez não pou~

do represa: mais tempo as lagri-

mas, que lhe rebentavam ferven-

tes dos olhos. Os soluços intercor-

terem-lhe a voz. Elle jar-lira dar-

lhe tambem um dia a maior prova

de' dedicação.

A este tempo, ouviu-se um ber-

ro do gageiro gritando da ga-

voa.:

_Mestre Fernão Mendonça, um

negrume espesso se alcança. no bo-

risonto, que levamos, pois que a

não ser a correção do 5oabo, mais

me parece presagio da tormenta.

(Do livro Contos Plumtnslicos.)

(CONTINUA.)  



  

2 O POVO DE AVEIRO

do que um réolame as vossas

prepotencias, aos vossos escan-

dalos e finalmente a essas cha-

peladas do votos que ahi para o

Sul da cidade entraram na urna

para salvar a derrota ont! os che-

fes e os seus agentes de maneira

guarda da Associação Commer-

cial de Lojistas de Lisboa e d'cl-

les se tirem todas as cópias pre-

Clsas.

8.** Que de tudo se de o mais

largo conhecimento a todo o com-

mercio portuguez quer da metro-

zes é dar conta aos estudantes Odío sem termo, odio sem jugo,

hespanhoes da constituição da Odío sem lei!

associação academan portugue- Odio d'heroe, que, digno d'Hugo,

za, e convidal-os a que formem Sob o montante d'um verdugo

outra associação escolar iberica. Cospe inda. insultos contra uu¡ rei.

A .Epoca nega que a visita dos

estudantes tenha um tim politi-

200; Manuel Rodrigues Cosme,

Mira, 200; Luiz Antonio Ferreira

de Sá, Mira., 500; Luiz d'UliVeira,

Miranda Rocha, Mira. 300; Ma-

nuel Vieira de Carvalho, Mira,

500; Antonio Domingues dos Reis,

   

   

  

  
  

Odio do monstro ensanguentado

nenhuma queriam eximimontar.

Semprc ridiculos!

(ls estudantes portuguezes

em “espanha

Madrid, 8, manhã.

A recepção que os estudantes

portuguozes tiveram hontem em

Salamanca foi enthusiastica e bri-

lhantissima. Houve illuminacões

na cidade. 0 acolhimento que

preparam os estudantes de 'Ma-

-dridaâ muito aiioctuoso.

Madrid, 8, tarde.

Chegaram a Madrid alguns os-

tudantes portuguezos; os restan-

'tes ficaram em Salamanca, onde

continuam a -ser muito obsequia-

dos. Esta noite realisa-se alli uma

calada ~cm sua honra. Os estu-

dantes da Universidade de Madrid

estão agora reunidos para prepa-

rarem a recepção que ha de ser

.feitaaqui aos portuguezos.

Madrid,-$, noite.

Os estudantes hespanhoes com

*bandeiras e estandartes irão âma-

~nhã á estação docaminho de fer-.-

'ro receber -os estudantes portu-

-guezes; ser-Hous-ha olfcrecido um

banquete no .Retiro, uma veicula

!litteraria no conservatorio eres-

~pectaculos nos theatros publicos.

'Tambem visitarão os principales

.monumentos.

Madrid, 9, manhã. g_

Chegaram esta manhã os-os-

dudantes portuguczes, que tive-

:ram dos hespanhoes .uma ..rece-

_çpcão aliectnosissima.

Madrid, '9, meio dia.

Us estudantes de medicina

dractam de organisar uma corri-

da de garraioo em obseqnio aos

,estudantes portuguezes.

Vestidos com o trajo claSsioo

-da Faculdade de S. Carlos cele-

~brarão ãmanhã uma reunião ma-

gna, de caracter puramente es-

colar, a lim de fraternisaremtto-

.dos. Haverá tambem sessão ex-

.traordinaria .no Atheneu Anthro-

qmlogioo. _

' 'Os estudantes hospanhoes irão

,dar serenatas em ..frente das .ca-

:sas onde se hospedam «os seus

»collegas portuguezes.

Serão ainda .combinados ou-

ntros festejos.

Madrid, '9, noite.

Os estudantes portuguezes

1teem sido muito festejados. As-

sistiram á primeira parte da ses-

-são do senado em .tribuna reser-

veda.

Os estudantes portugue-zes -tra-

'zem na lapella dos fraquesuns

lacinhos com as córes naoionaes

'hespanholas e _portuguezas mis-

torradas.

Madrid, 9, noite.

Os estudantes portuguezeses-

~tão;hospedados no Hotel do Orien-

A-te. Uma commissão de estudan-

tes hespanhoes acompanhou os

portuguezes n'uma VISIta ao .pre-

-sidente da deputacão_ provinmal

de Madrid, e ao ,primeiro alcaide,

os quaes lhes dispensaram as

-suas alterações.

Madrid, '10, tarde.

Us estudantes estiveram hon-

-tem no .theatro, sendo alvo de

manifestações de sympathia. Ho-

je vão á réoita do theatro Estava

e ámanhã e-lhes dedicado o es_-

pectaculo no theatro Apolo. ViSi-

tarão os deputados republicanos,

.Cautelar, Salmeron, Pi _y Margall

e Labra.

Madrid, '10, noite. _

Before a Epocha que o ñm da

visita dos _estudantes portugue-

   

   

     

    

 

   

  

    

      

   

   

 

   

  

A paes republicanos de Madrid..

. dando as boas vindas .noswestur

dosportuguezes, ,e advogando a

'Odia-que turve e que envenene

'Odin que o Beijo, verdadeiro

 

  
   

  

, Fermentação do cemiterio

› A apodrece: dentro de nós!

A Odio d'Alsacie e de Lorena.,

Odío feroz, cilício ardente

Ã Odio demente, odio estridento,

A bôca em brazo dos Clarins!

  

 

  

    

    

    

    

  

    

   

    

  

    

    

  

  

co, como teem dito alguns jor- Numa. prisão, _

Odío bradondo,-inutil brado l

Como uma cru-z n'um descampado,

Madrid, 11, tarde. Como um punhal n'um coração!

A .Juventude Federal e a União.

do Juventude Republicana dão es-

ta noito no Casino Federal um

GUERRA JUNQUEmo.

comício em honra dos es-tudan-

tes portuguezcs. ao qual assisti- ,

. l'ã(l)l os srs. Salmeron e -Pi y Mar- DISSOIIIÇÊO ('08 cemms

ga . ; . › .

O director dos estudantes por- lepllllllcallos

tuguozes foi visitar o sr. Labra,

que So lhe olIerecen para desi-

gnar os professores de instrucção

que os acompanhem a visitar os

unomimontos nacionaes e as de-.

-peudoncias do Estado. '

Os estudantes portuguezes an--

nunciaram que desistiam da via-

gem a Barcelona e Para, e que

tenrionam partir domingo ,para

“Lisboa.

Hontem "à-noite recoberam ca-

rinhosos demonstrações no thea-

tro l'lslava.

.Esta noite irão ao meet-ro

Apolo. \Prcparnm-se banquetes.

t) Atheneu :ilispano-Portuguez

publicou um patriotico i'nauil'esto

O Diario do Governo publicou

a seguinte portaria::

“Sendo presente &sua-mages-

tado el-rei a consulta. do governa.-

dor .civil do districto de Lisboa,

perguntando qual seja a compe-

tente utictoridade para. dissolver,

' nos termos do artigo 4.” do decre-

to n.o 1 do 29 de março ultimo, as

sociedades, associações, corpora-

ções ou collectividades, que se des-

_ .viem do ñm conforme com as leis

e regulamentos para .que foram

constituídas, ou se convertem -em

instrumento de propaganda. ou de

acção .para derrubar o systems mo-

estreita união dos-dois _povos ir-
mãos. na. Carta, Constitucional e nos actos

addicionwes: determina, o mesmo

_ augusto senhor .que ao referido

 

intelligencía. e devidos effeitos,

que, não estando este assumpto
_ll _MARCHA DO ODIO

Em seguida -publicámos a 'bri-

lhantissima Composição do emi-

-non to poeta Guerra Junqueiro. E'

um famoso brado de indignação,

um vigorosissimo protesto ,patrio-

'tico contra a /iel alla'ada: '

 

auctorídades ou funccionanios, são

os governadores civis, como im-

mediatos .delegados e representan-

tes do governo nos respectivos

districtos, competentes, nos termos

i preceito do citado artigo' 4.° do

decreto n.° lrde 29 de março-ul-

. timo.

›0dio:oo pirate, odio ao bandido,

Odio ao ladrão!

@dio de stoico, que é vencido:

<Pera -morrer,--sem um gemido!
' Antonio de Serpa Pimentel.”

Para. matar,-sem um :per-dão!

Depois disto. . . .a .forca o as
Odio damnado,-hervado, infrene, fogue¡¡.as ¡nqmsnomaey

@dio mortal!

 

A fonte angelica. e perene o à.

Do branco leite maternal.

@dio que -vá,~contínua "herança . _- l
De luto e d'ôr,

-D'a'lma do velho á da. creançn,

Como uma seiva ébria. d'esperança.

D'umn raíz para uma. ñôr!

Da Associação Commercial de

Lojistas de Lisboa recebemos o

protesto dirigido ao comme-raio

portuguez contra o insolito 'ulti-

matum -que o governo de ingla-

terra enviou ao de Portugal em

11 de janeiro ultimo.

Como a falta de espaço nos

inhibe de publicar na integra tão

patriotico documento, apenas in-

serimos as conclusões do pare-

cer da commissão que estudára

a obra da resistencia commer-

' cial.

Eil-as:

Iman do Deus,

Tronomitta electrico e "ligeiro,

Quer, a. sorrir, no amor primeiro.,

Quer, a expirar, no extremo adeus!

Odío, facada ,escanearadu

De cnñibaes,

B“ôca. blasfema. d'alvorada,

Sempre a sangrar, nunca. fechada.,

Nunca! Jámais, jámaia, 'jámaísl
.e

1.“ Que até ao dia 31.6.¡ mar-

de 1890 receberemos todas

as fazendas ou mercadorias que

por nossos contracto¡ estejamos

obrigados a receber 'dos nego-

ciantes inglezes.

2.° Que não mais faremos en-

commendas de qualquer artigo

inglez para o nosso commercio.

3.° Que as casas de commer-

cio não importadores, deixem de

comprar fazendas ás importado-

ras que recebam_ fazendas ingle-

zas que não estejam comprehen-

didas nas condições do artigo

primeiro.

4-? Que se empreguem todos

os meios para que as mercado-

rias a receber não sejam trans-

portadas por navios inglezes.

5.° Que os seguros sejam et'-

foctuados.em companhias não

inglezas-

6.” Que todas as transacções

commerciaes, de caracter banca-

rio, sejam arrastadas, quanto cai-

Odio que, assim como um cauterío go

De fogo atroz,

Requeime o egoísmo deleterío,

Odío, explosão (Puma. cratera,

Rubro e febril!

Odio invencível como a hora.,

Odio com dentes de pantera,

Ódio com babes do reptíl!

Odio inflamando-nos, gangrena

Canicularf!

Odia de mãe,-mulher ou hyeuo,

Se um filho, ó Deus, lhe vão matar!

Odio sublime, hostia. com .trovas

De raiva. e fel!

Hostia da missa. dos escravos,

Hastia. mais dôce para. os bravos

Do que a. ambrosia e do que o mel!

Cosido aos rins!

zas.

Odío que morde e que ensanguente

  

   

   

w na em Valencia contra os carlis-

' interveio com as tropas para res-

' tado fogo ã mobília do centro car-

~dcptttado,sr. Alox,fa*ltando a res-

narcln'co repreeentati vo, fundado .

magistrado se declare, _para sua'

_ especialmente oommottido a, outras_

do artigo 2139410 Codigo Admi-_

, nístrativo,_para tornar effective o i

Paço, em 9 de abril de 1890.--

ba no possivel, das casas ingle- Mira, 120; Manuel de

7.° Que este compromisso por de Oliveira e Silva, _Mira, 400;

nós assignado seja condado á FrancisCo Ignacio Pires, Mira,

[Cegueira, 100; Pedro Antonio A.

Marques, Aveiro, 45500; Guilher-

me A. Taveira, At'cil'o, 45500; D.

pole quer das coloniais.

    

   

   

  

 

  

    

  

  

  

   

 

   

  

   

  

  

  

  

  

W_ Rita de Moura Miranda Maga-
. r , lhães, Porto, 2005000; Francisco

Agllação em \alencm Gonçalves, l'llvas, 153000; Antonio
___ Francisco “Teixeira, Aveiro, 15000;

Madrid, “- Funnuo d Almeida Brito, Aveiro,

500; Francisco .lose Ribeiro, Por-

to, 425500; Gabriel de Pinho, Avei-

ro, 4,5500; Mathias Rodrigues,

Aveiro, 300: Luiz Vinagre Junior,

Aveiro, 120; Manuel da Rocha,

Aveiro, 95000; Manuel A. Baptis-

ta Machado, Aveiro, 9,5000; Ma-

noel Vinagreiro, Aveiro, 2-10; Ma-

noel Tavares. Aveiro, 200; Dr.

Manuel Baptista da Cunha, Avei-

ro, 2,-5000; Manuel dos Santos

Freire e irmão José, Aveiro, 000;

Manuel Conde, Aveiro, '200; Ma-

nuel [,mirenço Catharino, Aveiro,

500,' Manuel Francisco Leitão;

Aveiro, 500; Manuel de Carvalho

Saldanha, Aveino, 25250; Manuel

de Lemos, Aveiro, 500; Manuel

da Cruz Mello, Aveiro, 200; Mu-

nuel Antonio de Abreu, Ma-

nuel Figueiredo Thomaz, Aveiro.,

WOOD; Dr. Manuel Joaquim Mas-

sa, Aveiro, 45500; Manuel Maur-

ques, Aveiro, “200; Manuel dos

.Santos, Aveiro, 200; Manuel dos

Santos Gamellas, Aveiro, 200;

Maria do Catherino, Aveiro. 700;

Maria Tanoeira, Aveiro, 120; Frei

Miguel da .Encarnação, Aveiro,

100; Miguel Vicente, Aveiro, 500;

Onofre dos Santos, Aveiro, 100;

Perpetua Marques de Jesus, Avei-

ro, 100; Rodrigo Mieiro, 243250;

Roque de Mattos, Aveiro, 200;

.Rufino de Souza Lopes, Aveiro,

210;, Sebastião Mathias de Pinho,

Aveiro, 100; Thomé Pereira Vei-

ga, Aveiro, 500; Victorino Simões

ínstrrunento, Aveiro, 120; Zacha-

rias da Naiae Silva, Aveiro, 173000;

Zaoharlas da Rosa, AVt*lI'0,ÍZOO;

.José Eduardo d'Almeida Vilhena,

Aveiro, @5500; Fernando de Ví-

lhcna (1) Aveiro, 1:5500; Anselmo

Ferreira, Aveiro, 8,5000; Eduardo

Arvins, Sever, 500; Fernando H.

Christo, Avoiro, 15500; Joaquim

d'Ulivoira Brandão., Aveiro, 200;

Amadeu Furia de Magalhães, Avei-

ro, 25000; José Luiz Ferreira Vi-

dal Junior, Aveiro, 215000; Arman-

do da Silva Pereira, Aveiro, 500;

Francisco Lopes, Ei rol, 15000;

João Lopes ll'Iorgado. lilirol, 1õ000;

Arcebispo d'Evora, llhavo, 95000;

Dr. Manuel Celestino Emigdio,

Porto, 3:5000; Domingos Pereira

Grijó, Aveiro, 200; Jorge de Faria

e Mello, Aveiro, 26000; Vicente

José d'Almeida, Eirol, 1:3000; João

Lopes Povoa, Eirol, 500; José

Bemardino Simões dos Reis, Ei-

rol, 500; Manuel Rodrigues de

Abreu, Eirol, 15000; Silverio A.

Amador, Eirol, 115000; Padre Vi-

riato de Souza Marques, Aveiro,

500; Fernando de Vilhena, Avei-

ro, 1380; João Maria Garcia, Avei-

ro, 36000; Luiz da Naia e Silva,

Aveiro, 56100; Antonio Augusto

Amador, Ribas d'llhavo, 2.23250;

Antonio da Costa Azevedo, Avei-

ro, 28250; Manuel Ferreira Cor-

reia de Souza, Aveiro, 25250; Dr.

João Mendes C. da Rocha, Avei-

ro, 25250; Jose Pereira Junior,

Aveiro, 15000; Antonio Maria Mar-

ques Villar, Aveiro, 1:5000; Fer-

nando Ribeiro Nogueira Junior,

Aveiro, 16000; Domingos Figuei-

redo Cardoso, Aveiro, 2:52:30; José

Maria P. do Couto Brandão, Avei-

ro, 15000; Viuva Barboza o: Fi-

lhos, Aveiro, 185680; Jose Maria

de Carvalho Branco, Aveiro, 9:3'000;

Manuel Christo, Aveiro,

José Nogueira da Costa, Aveiro,

15000; Francisco Antonio de Mou-

ra, Aveiro, 15000; Antonio Biaia,

Aveiro, 500; Manuel da Rocha

Salgueiro, Aveiro, 500; João dos

Santos Silva, Aveiro, @5500; Fran-

cisco A. da Silva Rocha, 15000;

Antonio Simões Peixinho, Avei-

ro, 15000; David Marques Vieira,

Brazil, 46500; Luiz Pereira do

grande a agitação que rei-

tas.

O governador civil entregou o

governo da ¡.n'm'incia ao general

commandantc da divisão. Este,

tabeleoer a ordem., o que conse-

guiu depois da população 'ter dei-

lista e ter tentado atacar o con-

vento dos padres do Companhia

de Jesus.

Madrid, «n.-
Camara dos deputados: _'O

peito dos tninuultos que se deram

em Valencia, disse que os desor-

deiros estiveram senhores da ci-

dade durante se'te horas.

'O ministro do interior respon-

deu que o governo lamenta os

.acontecimentos de Valencia, que

não pondo evitar, mas (me as no-

ticias dos joruaes são exaggera-

das; acrescenta que foram presos

alguns dos incendiarios.

U sr. Alex annnnoia que fará

.ámanhã uma intorpellaçào ao go-

verno sobre os referidos aconte-

cimentos.

Madrid, 11.

Senador-O senado reprovo'u

.por 111- votos contra 57 a propos-

.ta .que foi apresentada do censu-

ra ao governo polos acontecimen-

tos de Valencia, e' continha dis-

cutindo -a questão 'Dubam

Telegrammas .ofliciaes de Va-

lencia dizem que continua !a rei-

nar alli tranquillidade.

-.____.o...®_o

-iSilllll DE dUSÉ ESTE-Vil]

Transporte, 627-3990.

Alipio Coelho de Almeida, Lis-

boa, ,500; Vicente Coelho de Ma-

galhães, Eixo, 25250; Antonio _Ma-

nia Alves da Rosa, Aveiro. 145500;

FranciSCO A. da Fonseca Regalla,

Aveiro, 18â000; João Casimiro,

Aveiro, 100; José Carreiro, Avei-

ro, 100; Padre Manuel Rodrigues

Vieira, Aveiro, '500; Manuel dos

Reis, Aveiro, 500; Manuel Ferrei-

ra, Aveiro, 200; Manuel de Graça,

Aveiro, 200; Silverio A. Pereira

da Silva, Aveiro, 18.8000; Manuel

Marques d'Almeida, Aveiro, 500;

José Antonio da Graça, Mira. 200;

João Domingues Ilocha, Mira,

200; Manuel Domingues Rocha,

Mira, 120; Francisco Marques

Mosca, Mira, 200; Padre Claudino

Jose Domingues, Mira, 500; João

Domingos Grego, Mira, 200; João

Domingos Louro Calixto, Mira,

210; Pedro Barjona, Mira, 500;

Padre João da Costa Barretto,

Mira, 500; Antonio Augusto Mi-

guel, Mira, 500; Padre Antonio

Carlos de Andrade, Mira, 500; Al-

bino Tavares Mendes Vaz, Mira,

500; Manuel Domingues Moreira

Grego, Mira, 500; Manuel María

Pimentel Calixto, Mira. 25000',

José Maria Pimentel Calixto, Mi-

ra, 200; Padre Luiz de Miranda

Rocha, Mira, 500; José Moreira

da Silva Mendes, Mira, 300; Pa-

dre João Maria Pimentel Calixto,

Miro. 800; José Pessoa dos San-

tos, Mira, 200; Padre Francisco

Cardoso Bingre, Mira, 500; Bar-

tholomeu de Moraes Bingre, Mi-

ra, 100; Dr. Francisco Moreira,

500; João Maria Ribeiro Calixto,

Mira, 500; Padre Louro, Mira, 300;

Antonio Domingues Rocha, Mira,

200; Manuel de Miranda tosa,

randa

Roldão, Mira, 200; João Augusto

(1) Inscreveu-so posteriormente com

mais 680 réis, como adianto se verá.

l

u.“
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- ' o POVO DE AVETRO › 3

Valle, ~Alqueidão, 25250, Domin- aquenos gusanos, vermes acepha- marinha, dirigirem-se para a egre- vemente de mulheres, regularmen~ Ninães, Esqueleto, Mulher fatal»

?aos José Soares, AVeirn, 1005000; os do grupo dos ácaros, que vivem ja, e um d'elles commungnu. Em te organisada. My/sterios de Fafe, Brilhantes do

' ::leão Maria Regalla, Aveiro, 25250; e se desenvolvem nes terrenos hu- vez de engolir a hostia, deitou-a Cem jovens de Harlem, perten'- bm-zileiro e o Sangue, importando

;Du José do Valle Guimzl'l'ães, -Tzl- midos. para dentro do gorro, a fim de po- centos todas a. familias ricas scan: cada vol-.une cncadornado em per-

3b03, 45500; Eloaquim Teixeira da“: _ A existencia d'es'tes Vermes ex- (ler demonstrar que tinha ganho a, sideradas, acabam de fundar uma' calina. 300 réis, brochado 200 réis.

'Gostam Aveiro, 400; Delfim Gar-f plíeou o definhament'o progressivo apesta. nova. companhia. de milícia e esco-. No prélo Esto-ellos propicias.

Teia de Mello, Aveiro, 115000; Ma», que ha 'tempos se -ncteVa nos vi- Uma velha besta presenceou o lheram o sargento \Villiam Geor- Em seguida. sahirâo:

raquel Gaetano da Silva, Aveiro, nhedos locaes. desacato o dirigiu-se ao'parocho a ge, do 22.“” regimento, para. lhes

240;.loa uim Placido Junior, Aveí- dar-lhe parte do occorrido. - ensinar o exercicio. v

(ro, 20%; l'zçncisco gro_on -áSiga os marinheiros, ordenou Estas meninas, porque ha pou-

igueire 0 A ie-ira, "en-a, ; . - o a re. «ias mulheres casadas na. arde

@Francisco Patricio do Bem, Vel'- 1.91 das _170111818 comeãou Bit“ PTerminada. a missa os dois pan- em questão, se é que as ha,guesco-

'aemlll'lm' 215250; BBMO Mül'iaFl'el' exéãgçafl ão çgrlãmente ° remo (logos sahiram para os bairros mal lheram o uniforme seguinte: vesti-

se, Aveiro, 500; João Maria Frei: nos m e a n ' ._ afamados de. cidade. dos curtos, descendo apenas até

tre, Aveiro, 900. _ o , E3“, data merece 'Tengtmr'se- A benta seguiu-os, e depois de' meia perna., polaínas amarellas, as

Somma, 4.51-736'l60 4'éls. E umabelle commcmoração á de algumas negociações, conseguiu simples praças, e brancas as offi-

'i'í'l de Jane““ -' 0m que ”- Ingla' resgatar, mediante vinte francos, ciales; em guisa de farda, uma.

tarifa' Im? _FÊÕ'OHWH da mana“, a. hostia, que se \apressou a entre- blou'sc, apertada por um elegante

'mms covarde! gar ao padre. _ cinturão, e bastante ampla. para_

Foi apresentada uma queixa :is não tolher os movimentos, e, por'

auctoridndos marítimas, que orde- toucado, nm -képi 'exactamente

neram uma syndioanoia, até hoje egual ao da. milícia do Estado.

sem resultado. Diversas commissões, compos-

A boato promptiiica-se a. passar tas de sete _membros cada uma,

em revista-se tanto fôr necessa- 'foram nomeadas para a compra. de

rio-as tripulações 'dos cliversos" armamentos, etc. _ _

navios da armada., surtos no porto E' claro que o !feliz sargento,

de Touion, para. 'encontrar os au- instructor, logo que haja 'cumprido

ctores do sacrilegio. a sua. missão instructiva, deixa de

E' de se lhe tirar ochapéu a. frequentar o adoravel regimento,

'tal benta. porque os homens não se admit-

'Ou ella não _fosse beata.~. . tem lã, sob pretexto de especie al-

guma. _

A nova. milícia. 'não tem ainda.

sala de armas especiaes, e espera-

so que dentro_ de pouco tempo ns

amazOnas de NovaYork possam 5-'

gurar com honra em todas as gran-_

des festas publicas, nas 'quaes a.

malícia toma parte.

  

 

  

    

 

   

   

   

   

    

 

   

   

   

   

 

   

   

    

   

  

  

   

 

  

  

  

  

   

  

  

   

  

   

   

   

   

  

   

   

 

  

   

 

   

  
  

  

  

   

   

  

    

   

    

   

     

    

   

   

   

   

   

   

 

   

    

  

 

   

 

   

 

   

  

   

  

   

   

  

   

   

      

    

  

   

  

Estrellst 'funestas--As tres ir-

mãs - Memorias do carcere - A

bruxa do monte Cordova. - A filha

do doutor Negro-O olho de vidro

_Quatro horas innocentes-Memo-

rias de Guilherme do Amaral~Vin-

te horas de liteira~As virtudes an-

“tigasíLucta de 'gigantes-Cavar

em ruínas-O santo da. monta-

nha-À doida do Candal-O re'-

't'ra'to de Ricardina-A queda. d'um

anjo-Agulha em palheiro-O ju-

deu-Doze Casamentos felizes-0

demonio do ouro-A viuva do en*-

forcado-Noilelles do Minho--O

regicida-A ñlha do regícida-Di-

vindade de Jesus - Co'rreSponderr-

cia epistolar-Theatro -Anathema

-iCarlota Angela-_Duas horas de

leitura-A filha. do arcediago-La-

grimas abençoadas-«Mysterios de

Lisboa-Livro negro do padre Di-

niz-A neta. do arcediago-Onde

está. e. felicidade-0 que fazem as

. mulheres-Scenes contemporaneas

-LScen'a's da Foz-Um homem de

brios -Víngança-Horas de paz-

'Fanny-Agostinho de 'Conta-Es-

pinhos e ñôres-J-Justica-Marquez

de Torres Novas-Poesin ou di~

nheiro-Purgatorio e Paraiso.

--_-_-.-_-_-

“PREF.an

llogamos aos srs. assi-

gnantes das localidades onde

o correio nao faz cobrança o

favor do mandarem satisfazer

as 'suas assignatoras a esta

administração.

Antecipatlamonl-o agrado»

ooinos osso favor..

Emulsão de Scott

Lisboa., 3 de abril de 1886.

111.1““ srs. «Scott 85 Bowne.

Tenho aconselhado a muitos

doentes, de molestias anemicas, e

principalmente ás crenças rachi'-

ticas e escrofulosas, o uso da, Emul'-

são de 'Oleo dos Figados de Baca-

lhau, de Scott, de que sempre te1

nho obtido o melhor resultado.

4 Dr. José Pimentel da. Silveira

de Avila,

Da faculdade de medicina., cirur-

gia e Obstetrícia 'da Universida-

'_e 'Catholica daBe'lgica., e pela

Escola. Medica de Lisboa.

'w

. 'HEIHBMIINIS unos .

Contra a brolch'lte

O Jornal de Medicina, de Pariz,.

*recommenda o -succo do ananaz co-

'ano um dos remedios mais éfâcazes

"e maisrnpidos contra a. bronchite.

*O fruotc é cortado em pedaços

'que largamente se polvilham de

msncar, coliocando-o todo n'um_ no'vo campeão que vem pelejar em

'vaso hermeticamente fechado. defesa da Patria. e da. Liberdade.

Este vaso envolve-se em palha,

- *e colloca-se n'uma grande caldeira

'de agua. -fria _que depois se aquece:

lentamente até chegar aaeba'liçào;

Retira-se então o vaso e o suc-

vco, e depois de't'rio conserva-se em*

;pequenosfrasccs bem arrolhados.

Basta tomar de oito a derem

àlheres de 'chá d'este remedio, por

“dia, para o completo desappa'recig

»mento de. mais rebelde bronohite.

 

-___.-_-_

_ 'Em substituição do Onze de

Janeiro vao ap arecer no Porto

um novo diario genominado A Re-

publica, que será. redigido por dis-

tinctos escriptores do partido repu-

blicano.

Sandâmo's «o apparecimeirto do

.-_*_1_

Àccnsàmos a recepção "do Lpri-

meiro fasciculo do notavol reman-

ce historico de Henri Tessier-O

Rei do: :Estranguladorea Àcom-

penhamnn'o tres magníficas agua-

rellas.

Este romance desenrola as su as

commoventes e dramatioes per-i-

pecias na India, paiz maravilhoso,

cujos mysterios e esplendores são

-alli descriptcs megistmlmente e

'com extraordinario vigor.

Chamamos a attençlío dos lei-

teres para o annuncio que vae “na.-

quarta pagina.

Como protesto contra a 'lei das

rolhas, suspendeu a. sua publicação

o diario lisbcneuse o Imparcial,

de que era director o sr. Thomaz

Ribeiro.

Tambem deixa de existir o es-

pirituoso semanario do Porto, o

Tam- Tum - o “que ja fez publico

por meio de supplemento.

E viva sua magestadel

5-_4-5_

A A rolha vae pegando de moda

por toda a parte.

Em Aveiro tambem já se vêem

rolhas nas correntes dos relogios,

nas bengalas e até penduradas ao

peito á. guisa demedalha.

Homenagem á lei das ditas, já.

se vê!

Os rolha-ires agora é que se hão

de vêr atrapalhados. . . com tanta

rolha.

..4,' .

NOTICIARIO _

 

O

0 PO VO DE A VE [RO vende-

:Ic -em Llsboa na tabacarla;

?Monaco - Praça de IL Por»l

«dl-o, ill.. -

..Ad-*h

,l-..

Uma commissão de senhoras

de Washington pretende offerecer,

por meio de 'su-bsbripção, uma

estatua de bronze o França, como

symbolo de amisade._Para esse fim

'vae dirigir um appêllo e. 'todas es

damas dos Estados-Unidos, convi-

dando-as a concorrer para a subs-i

cripção. 1

_+__

El-rei 'o sr. D. Carlos 'va-e 'bre-

vemente ao Porto em 'viagem de

recreio. Dizem algumas folhas 'que

[já se andam alii a preparar os apo-

sentos para. sua magestade.

O sr. D. Carlos viaja a. expens

sas suas-não 'va lá o -Zé julgar o

contrario.

Os republicanos de Aveiro ream.

'àlisnram no ponultimo sabbado um.

_ banquete, no Hotel Boa-Vista, em

:signal de 'regosijo ela 'victoria al-

cançada pelo parti o 'republicano

'na ultima campanha eleitoral. .

O banquete principiou 'pelas78'

horas de noute e terminou depois

«das 121. Foi de 22 talheres. ^

Durante a refeição reinou em

todos a maior alegria, trocandmse

»os mais enthusiasticos brindes.

De Coimbra. veio assistir =a esta

'modesta festa o nosso amigo Pe-

dro C doso, que retirou no do-

mingo* neste. h

A excellente phylarmonica Ami-

'sado tocou cá. fóra e dentro do ho~

tel durante algum “tempo.

ni

Recebeu-se o seguinte telegram- _

me dos nossos correligionanos de

Coimbra:

Coimbra, õ, às 8 h. c 41

m. da tarde

MANUEL CHRISTO -- AVEIRO

O poVo de Lisboa fez uma ma-

nifestação patriotica ao benemeri-

to explorador Antonio Marie Car-

doso á. sua chegada á. Capital, 'noi

dia 4 do corrente.

O governo fez-se notar pela

sua ausencia no acto da recepção

ao distincto o'ffic'iai da armada.

Andou como devias . .

-..+-

 

C'alcula-se que custaram ao paiz

' 120 contos de réis as eleições de

Lisbon; e as eleições geraes fica-

ram por cerca de 900 contos.

'Uma ninharia, seu Zél. . .

_.I .u , ,,

A Associaçao Commercial da

Madeira 'dirigiu -ao governo uma,

representação, pedindo que os pa-

quetes da Mala Real Portugueza,

ue Ifazem 'carreira para a Africa,

agem escala por aqudlla ilha, 'tan-

to é. ida. como á. volta.

--'__.bs-__..

..u-_wa_

Recebemos os n."s 45 a 48 do

Archivo Historico de Portugal, 'cu-

ja publicação está sendo feita com

a maxima regularidade.

Publicou-se em Loanda o nu-

mero unico d'um jornal intitulado!

_ Portugal-Africa. Insere artigos de-

, valente protesto patriotico contra.

o attenme inglez *e pede 'donati-

vos para a grande subscnpção na' Assiguaüe n? rua do Terreiri_

cional. ; .

O Portugal-Africa foi publica¡ nho n'o 17" 1'°_L13b°a'

do por iniciativa da commissão

promotora da. subscripção nacional

em Angola..

W_-

Diz-se 'que as camaras serão

adiadas logo depois da sua cons-

tituição. _

Clarissimo. Não é preciso dis-o

cussão... tudo corre perfeitamente

e 'em paz. 1

E como medida economic“:a é

mesmo de estalo!

Não seria melhor acabar corn

ea Côrtes?

. ,

 

O sr. Emygdio Navarro achou

ainda pouco o que se dispõe no

'decreto dicta'torial sobre a lei de

imprensa. _

Olha a grande novidade! h

E não ha de ser só o sr. Na.-

varro a netar eSse defeito na ro-

lha da lei. Todos os que, como o

illustre sax-ministro, tiverem uma

vida. limpa., sem a mais pequenina

maculn, hão de ser da mesma opi'-

nião. . i

Não lhes parece 'P

.A. RIR
_.___._.____.

Está. publicado o n.° 96 da Re-

vista Popular do Conhecimentos

Uteis.

Eis o suminario:

Entre a'ndaluzes:

--E' saudaVel 1a a tua aldeia?

-Ora essa! Na minha terra. to*

da a gente tem saude. . . incluindo

os enfermos.

_+-

Os republicanos de Coimbra en-

viam aos seus correligionarios de

Aveiro um abraço de confraterni-

nação. _ _ _ o

Vivem as nossas Ideias politi-

cas!

Gonçalves, Paula, Delphim, San-

tos, Mira, Correia, Ferreira. Silva,

.Affonso.

_n-n-*__

A now. lei postal dos Estados-

Unidos qualifica de roubo o facto

de se receber 00m regularidade

um periodico sem pagar a. assigne-

tura.

Todos 'os indivíduos culpados

n'este delicto poderão ser aceusa-

dos de roubo 'e deverão ser castiga*-

dos como culpados d'esse crime.

Se por cá. houvesse d'isto, é de

ver que a. praga dos caloteiros 'de

jornaes diminuiria a valer!

Paschoa-Despeitos mercantis

da InglateHa-'Replantação da, vi-

nha-A eloct-rolyse-A'cerca dos

meios de prolongar artificialmente

a vida humana (IV)-Engenhoso

apperelho electrico-0 açor-Ora-

ção funebro da rOsa-Veterinerie

para lavradores-Estudos acerca.

da extensão do arco voltnico-A

transmissão da febre typhica pelo

ar-'Fabrico de gaz liquido-Ferro

inoxidavel-APipes de papel-A 'ra-

ça futul'a--Salchíchas de carne de

porco-;Conservação das chaminés

de folha. de ferro-Para destruir

os callos-Para tirar a ferrugem.

IB

Na China exige a 'etiqueta que

se dispense à pessoa., pela saude

de quem nos informamos, as maio-

res ñnezas, ao passo que esta. nas'

respostas se rebaiXa. o mais possi-

vel. Para exemplo ahi vae um dia.-

logo entre dois chins':

-Como se acha o glorioso e

grande Yang-tse-Kiang?

_Este seu miser'aVel crendo se

acha menos mel. . _

-Onde 'está situado o Ben bel-

l'o palacio?

_Minha barrada despresivel

achese em Luchan.

---A sua nobre familia é nume-

rosa?

_Só tenho cinco ñlhos disforá

mes.

-A preciosa. saude de eua. ado~

ravel esposa. está, boa.?

HA feia e velha bruxa está

vendendo saude;

-E a sua. estimadissima sogra?

-lñssa serpente está. cada voz

mais veneiiosa, e não estoura nem

com seis centos milhões de raiosl

No mez de dezembro proximo

realisa~se em Goa uma. exposição

de artes, industria e agricultura.

N'essa expoaiçâo devem ñgllràr

todos os elementos que possam

a p ro v e itar eo desenvolvimento

commercial da Índia.

Começam àmanhã 'as cestas dos

_ operarios.
_ _ . _ _ .

___._›.__-.-.

Em Ferreira do Alemtejo trata

de organiser-se nm,centro repu-

blicnno.

"Tambem em Beja se está. for-

mando uma aggremiação demo-

cratica.

Para. a. frente!

Vem a. caminho de Lisboa o

valente portugues Serpa. Pinto, ten-

do ha dies embarcado em Loanda»

A' chegada do arrojado explo-

- redor à capital ser-lhe-ha feita

' uma recepção imponente-se o go-

',_vernodg_ el-rei nosso senhor não

i. ordenar 'o contrario.. .

__-._-_-

Redacçào e administração, rua x. .

de Rilhafolles, :LB-Lisboa“
Annos de prosa

Publicou-so_ este romance de

Camillo Castello Branco, perten-

cente á collecçâo que com o nome

d'aquelle auctor está dando a lu-

me a Companhia Editora de Pu-

blicações Illustradas, com séde em

Lisboa, na traVessa da Queimada,

n.° 35.

Estão já. á, venda a, Engeitada,

Bem e o nlal, Senhor do Paço de

, . .o.

0' v

A camara municipal do Porto

concorre com 10:0005000 réis para.

a grande subscrípção nacional.

_+_d

Deu-se um dia. d'estes em Tou-

lon um grande escandalo. Dois ina

dividuos apostaram em que um

d'elles iria commungar à missa.

das 5 horas da manhã.

Disfarçados com o uniforme de

_+--.

sf' Pelas ultimas analyses feitas

»e cêpaa da região vinícola do

_, ' _v - , reconheceu-se que as rai-

_1*_ .d'weellas estavam cheias de
' 1¡ . q

o l.._.,

NOVa-York possue 'uma compa-

nhíe de milicia composta exclusi-

l l   
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rrrrrrs r nr“
Peitoral de car/:ja de ¡ig/er-

romcdio mais seguro que ha

'l 'J-ItliA DDS MERCADORES-“ÀB

fewrjaIIeCD ,O

   

 

  

     

  

 

., . I'd
_ ,. irr- curar a iosuo l'ronclnt'. ' V,

“À Duo-sc passagens gratuitas l" 'l _ L H .m5 t_ '

. ~› > ~, ~_ Àblillltd e lubeiculos pulmona-
r A V _ r › _ a lamllms que queriam n Ime- re“

êxwüçñvxsx mente para qualquer ponto do

" ' ' l›' b ' lt'Uiazd, com c teem aique no IO Extmm, mmmsm (1,, salsapm__

nr: de JtlllHll'O. - › r

rilha dc Aycr - Para purificar 0

sangue, limpar o corpo e cura ra-
MALA REAL PORTUGUEZA . _ _ _ _

(lrcal dae UaUlUplllllils.non-unir (ES'l'lllltS-llllntlS)

A0 estas as melhores machinus dc costura .IleIla'lilCANlS que

teem apparecitlo em todos os mercados do mundo. e preti'eridas

aqui e no estrangeiro pelas fabrioas de confecções em ohra branca

o de côr, c cm SRD'dtfll'iil, devido a sua boa constrtnrcào e bolhssuno

traballio que fazem cm toda a classe de costura.

0 paquete e:- ee e

om IU dc maio para

Pornamlmuo, Bahia,

!tio (lolaneiro e San-

tos.

Magnillcas acommorlaçños para pas.

sagciros de 'lj', 2." e Ii.“ classes.

0 rmnndio da ¡tg/m' noutra as

sezvics-l'ehres intermitentes e bi-

liosas.

 

   

      

    
  

    

   

Todas os remedios: (me ficam 1.o Dr: ,uma ~

São tão rapidas e leves como não ha cguues. 'Í paducto«liÍÊdsclrfoüagalu em 22d.; ¡nd¡,,,,,¡,,s são ,,¡wmnnm comem, Important“: .c. m-

A prestaçoes de 500 reis semanaes e a dinheiro com 4)“ Pv"“ 05 P” 0' L““ “W“ tmdos de man,._,_,,.¡, que when., ba_ hello se .ornc

branco e re-:tanra

grande desconto'
ao cabello grisa-ratos porque um vidro dura mui-

 

75, RUA DE JOSÉ ESTEVÃO. 79

.AVEIRO

E cm todas as capitales dc districlcs de Portugal c em

Estarreja, na Praça, pegado ao Club

PEÇA ll (IATA1.0008 I 'I'll TSTIIA008

l'ilnlns l'nrgntiras lcgctncs (lo Medico ttnintelln

STAR magnifica; Pilulac são não só destinadas a auxiliar o Licor Dcpurativo

\'ngetal, ma: UOlHLlllletll tambem um pnrgante suave e cxcellente contra as

primo.; .to ventre, atrecçoes heinorrhoidarias, padecimontoz do ílgado e dil'ticeis

digeetoes, etc. Caixa de 1h) pilulae, SUlt réis. _

Deposito um Aveiro - Drogaria c Pharmacia Central de FRANCISCO DA LUZ

   

Desconto comridatiro para 'revender

ra da Foz, .l. Luca¡ da Costa; Centello

& FILHO.

U.: mamã-Lisboa, Gonçalves de Frei-

Branco, ph. Misericordia; Vizcu, Firmi-

c A L L | c I D A i
I

l

, .

l'ltlllllilitlltl ã _ _ EAGLIJSIW

Extracção radical dos callos

sem dor, em õ dias

tas, 22.9, rua da Prata, 23.!, Porto, J. M

Lover, ll), ltomiardnn, 1;_5; Portalegre,

ph. boom; Penaliel, ph. Villaça; Figuei-

no A. da Ultãtll', Vianna do Castello, ph.

Almeida; Elvas, ph. Nobre', Faro, Juh.

Chavei; Santarem, Silva, calmlleireiro,

.rua Direita', Lamego, João .de'Alincida

Brandão; Vilia Real, Dyonrsio teixeira;-

Coimbra, viuva Areoãa; Guimaraes, dro-

garia NÔVÚñ", Leiria, Antonio HINO dos

Santos, Setubal, _ph_ Vulal;_t;uarda, Los'-

'ta Proiacta; Gavráo. ph. liorte', Belem,

Franco, Filhos; eqremoz, ph. I1 ran-

Aln'antes, ph. Motta: l'ovoa de Var-

”: Avelino tt'. Gosta; Íl'iattomnhos,

pli. Faria', Leça da Palmeira, Araujo Sc

Fonçgça; (Mentira. ph. Barboza; canta-

nhcde, ph. Liimi'al; Mira, ph. hthll; burr-

(Llahrah .Xnmranto. ltoliello k

l'at'e, Silva Guiuiarê'iols'; (lolol-li-

- g oira )h. Salvador', '.e orico tu

;Bastidlljtereiid Bahia; Nellaf, ph. Cor-

reia', Villa do Uonule, ph. :\l\v'¡tlt›;rl'l_tlllitll-

cao. ph. Loureiro', Aguenta, ph. Ulivmra;

Niza, ph. Almeida', prato, ph. da Mgmt-

¡ml-,lim Mui-co de Canavemé, nh. Mirna:

da' Mil-.unlolla, .luso Alva' da Silva; har-

doãuq ph, Cai-«1040; santa (..i)inl›::.~l)ao, ph

_da Mi;.;1'lt;t')i'dlll', Hoinicntmla porra, lla-

ping¡ Cartluna', (Jas'temlo, .loan H. de Al

unida; U'lllttuudt), ;tutro Macedo', Man-

'tcigag ph. Fonseca', Alter do (Arão, Man-

cin Suri-ão; t_'..i npx)«\lalr›_r, _Kit-.trai, tr-

m'ioz; Manguzil.lo,_pli.
I-eliz; corno-ho,

ph_ Mendes; Louln, B:1_rl›o~1a hormon-

nim., Santo Andi-..- de Potarew', ph. lama',

Lourinhã., ph. Gama; Souzol, phutiardo-

so; Alvaiazere, ph. :Santa clara', chaves,

ph. Ferreiraà 1).“, Villa Pouca de Aguiar,

.ph, Chaves; Miranda do [touro, .l. Pi-

mz. Cantar-ão, Mai-true; horrão; Cintra,

phfda Mis,-.ricor:l1a; Cartaxo, Adelino

Coelho; 'l'ort,ozeml=.i, ph. central; haha-

gal, ph. Carvalho', Braga, Joaquim Anto-

nio Pereira de Lemos Villa lteal .san-

to Antonio, Gavmo It. Portas; I'avua, pn.

do Monte Pin', Olhão, Modesto R. (iai:-

cia; Fazem, Franeiqeo lt. do Passo? .s.

Braz, .l. M. Gamma; Albufeira, Joao'J:

Paulo; R. Bartholometl, .l._(.. Queireno,

suma, João L0|3()ã_tlf)§ itens; Lagoa, Do_-

minqo: Faria; Portimão, l. Fazia_ Rodri-

guea; Monchique, .l. L. bnorreuoxalgoz,

A. M. Mawareiihaq;
Alte, C. Aj'Lavaco,

[ergueu-o do: Vinhos, Fernandes Lopes,

-b .,m de pan-.1, Pedro de Souza.

R1 ;ven-0 - ¡Fluir-macia ele F.

:la Luz dt Filho. ' _

AFR“)\~Lt)zi.llliíl,Jl)9!
!MRI'(|l.lÇ§ Diogo.

¡gi-\YtlL-ltio de lancrrc , brlva Gr)-

.mw .t (2.3; Parnamlnico, Domingos A.

Mirna““ Bahia, F. Ile A556 e Souza;

i'm Sc Santos.-ranhao .lt.- .

Mam un' si -Iunouto em cada terra

v ara evitar t“alâillw'lcño
s. _

p Pddtlos ao :motor-Antonio
Franco

Pljoi'íiltã..

ph.

.1ltl'l,.l0§l

dão, ph.

Carvalho;

  

CONTRA A DEBILIMDE

Farinha Peitorat Ferruginosa..

da pharn-laeía Franco

XlCA legalmente auctorisada o pri-

vilegiada. E' um tonico reconstituin-

te o am precioso elemento reparatlor,

muito agradavel e do facil digestão.

Aproveita do modo mais extraordinario

no.: padocimentos do peito, falta do,

appotite, em convaloscentes de quoci-

quer doenças, na alimentação das mu-

iheres gravidas e amas deleite, pessoas

nissan, creançaq, anomicos, e em geral

nos debilitados, qualquer que seja a

causa da debilidade.

Acha-se :i venda em todas as phar-

macias de Portugal e do eãtraneciro.

Deposito geral na pliarniacia Franco,

Filhos, om Belem. Pacote, 200 réis; pelo

correio, *2.20 réis. Os pacotes devem

conter o rctracto do auctor e o nome

em pequenos círculos arnarellos, marca

que está depoeitada em conformidade

da lei :lr: lido junho de 1883.

Deposito em Aveiro, pharmaciae

drogaria medicinal de João Bernardo

Riheiro Junior.

CMDIÇÕES DE ASSIGNATLRÀ

REI lllJS ESTRANGULADUHES

Em“ olara será publicada a fascícu-

los scmanaos, contendo cada um

:M paginas de imprecisão, iii-4.“, e tres

aguarcllas a cinco cnroã.

A olira completa, compúr-se-ha de

:t3 a »LU l'aqeiculos.

Preço do t'ascicnloz-Liçlzioa e Porto,

100 róh, pago á entrega; Províncias e

Ilhas, 110 rúis, pagamento adiantado do

.3 fascículos. Uá-se o to t'asciculo por

amostra.

No tim da clara será distribuída uma

capa ricamente ornarla a ouro e cores,

pelo maço de 600 rúis. _

BRINDE a todos os assignantes no

lim da obra.

Assigna-se: em Lisboa, no escripto-

rio dos editores Guillard, Aillaud S: 0.“,

22?., rna Aurea, 1.0, e nas livrarias.

No POrto, na Livraria Lollo, rua do

Almada, «1.3, 20.

Nas demais terras do lleino e Ilhas,

em casa dos nossos correspondentes.

BRINDE oficreciclo a todos

os assignantes alo

REI DOS ESTRANGllLADORES

Esplendida reproducção

do celebre quadro militar de

EDUUARD DETAILLE

A 7100 nictrcs - A tlitrnillctt

Oleogravura em grande formato (60 'A 90)

e tiragem a 20 córes

Eãtá em exposição: Em Lisboa, no

escriptorio dos editores, no Porto, na

Livraria Lello.

   

  
   

  

   

   

   

   

    

   

  

   

MALA IMPERIAL ALLnuÀ

c( Olinda» em 'l8 de

abril para Pornam»

huco, ltio de Janei-

ro u Santos.

«Santos»cr1126ri'al31'il

para a Bahia, Rio de Janoiro e Santos.

«Corrientes» em '1 dc maio para Per-

nambuco, !tio de Janeiro e Santos.

«Bahia» em 1'). de maio para a Bahia,

Rio de Janeiro e Santos.

«Montevideu» em '18 de maio para

Pernambuco, llio de Janeiro e Santos.

MESSAGEIUES MAltITlMES

        

    

    

  

 

    

 

l \ vit...r

«North» em *2.4 de abril para Pernam-

buco, Bahia o ltio de Janeiro.

CIIARGEURS REUNIS

«Ville de Rosario» em 22 de abril

para Pernambuco, Bahia, Hi0 do .la-

nciro o Santos.

«Paranaguá» em Qdo maio para Per-

nambuco, Bahia, Rio de Janeiro e San-

tos.

«Ville do Pernambuco» em ?Ide maio

para Pernambuco, Bahia, l'lio de Janei-

ro o Santos.

Fm_

PARA A AFRICA PORTUGUEZA

«Angola» em 20 do

abril.

 

«Bolama» em 6 de

maio.

Para todos estes paquetes vonde @em

agencia passagens de todas as classes

por preços sem competencia, fazendo-

se ,aranch descontos a grupos de ü ou

mais passageiros.

Para estelarecimentos e contrato dc

passagens, dirigir ¡.micamenle a

10, ltua dos Mercadorias, 'IJ-Aveiro

Manual Jasá Soares dos Reis.

 

GUARDA-SNES, CANDIEIROS

E MOLDURAS

Na rua dos Marcadores, 11.0'19 a 23,

em Aveiro, ha sempre um hom sortido

do gnarda-soes de seda nacional do 1.“

qualidade, c de alpaca e panninhos.

Uoncertam-se e cobrem-se guarda-secs

do todas as qualidades, com a maior

perfeição e modiciclade (le-preços.

Neste estabelecimento ha sempre

um importante sortido de candieiros

para petroleo, de todos os systemas e

ao alcance de todas as bolsas, a princi-

piar em 200 réis. lia todos os aprostos

para candiciros em separado, e concer-

tam-se os Il'lBF-HIIOS assim como se rece-

bem os usados em troca.

Fazem-se preços convidativos para

revenda.

Molduras para quadros, grande va-

riedade a principiar em 50 réis o mo-

tro; estampas e oleoçzraphias e muitos

outros; artigos baratissimos.

Encaixilham-se quadros de todos os

systomas.

Bengalas a principiar em '100 réis e

paus para praias a principiar em 200

reis.

UNICA MENTE _

1!), “na dos Marcadores, 23

 

Archivo Ilistoricc dc Portugal

Assigna-se na rua do Terreiri-

nho, 17, 1.°-Lisboa.

Séries de 26 numeros, 500;

idem de 52 numerOS, M000.

to tempo.

Pititlas author-ticas dc Ayer-

t.) melhor pnrgativo, suave, intei-

ramente vegetal.

 

Acith Phosphato (lc Horsfordh

E' um agradavelosaudavel “EFBÉQCÍL Miilurarlo apenas com

agua o a;=.l|c:u' faz uma hchidadoliciosa, e (E um especifico contra ner-

vlmo e dores de caneca', sendo

 

as requisitarem.

l'crl'citc Desinfectnntc

de roupa, lmpar matam, o curar feridas.

Vende-se nas principaes pharmacias e droga-rias. Preço, “MO réis.

LlñüB EWMTWU VEGETAL

@BICO QUINTELLA_

Premiado na exposição industrial (lo Palacio dercl'ystal

do Porto de 1387 e universal de Pariz de 1889

com os diplomas de menção honrosa

STE notavol depurativo do sangue, já tão conhecido om todo_o paiz, encon~

tra-so cm Aveiro, na Drogaria o Pnzu'macia I; :ntral de l"lt:\MJl5t;t› DA LUZ

Sp FILHO. Dá-se grati< um l'olheto, em Ludo; os depositos, onde se prova.

pela; oxperienciaâ feitas no; hospitaes e rmmlhimcntos p:u'|.icularcs<, que .3

ini'allivnl em LÚtlils' E“ manifestações :ypliiliticaa rhcumaticas, oscrophnlosas

e do pollo, como tumores', uleeraa', dores rhonmatieax', osteocapas nevr-algi-

cas, lilenorrhagias, cancros syphiliticos, inflammauC-es Vie/cerne; dc olhos, nariz,

ouvidos, garganta, intestinos, etc., e nas doenças determinadas por saturação

 

mercurio.

EMUtSAo '

SCOTT
De Oleo Puro de

FIGADO DE BACALHAU

CDM

Hypophosplittos da Cal o Soda.

E tão agradavel ao paladar como o Mu.

Possuo todos na virtude¡ do Oleo Simple¡

de Fígado de Bacalhau o hmbem u do¡

Hypophosphitos. '

Curl a Phthloln¡

Our- a Anemla, - 1

Cura a Debllldade om Coral,

Ouro a Enorofula,

Ouro o Rhoumatlamo, '

Our: l Touo e 801500,

Our¡ o Raohltlomo da. cre-agua.

E reunindo pelo¡ medicos. ó de cheiro e

ubor agradavel. de !soil digestão, e a Iup-

poxtnm o¡ estamos mais delicada.

 

LA Gti/un. Vamu, a Jan.. :ug

Sins. Sco'rr à Buwul. le Yom:: _

Dedicado ao llde e tnumanro da enfermidade-

da infancia tenho tido opportunidadc no¡ duatlo anna¡

da minha, garantia amp: u n preparaçlkn_ du

quacs o .leo de og: o da hm u é a bau princlpll¡

n poucas vezes tcnho otário da bon¡ miuda! como

com a Emulsão de Scott. Por .rito elo brilhante

(clicito a Vs. Su. e tambem a :ciencia ue (em ho).

meu Emulsão um agente poderoso an :alho: con-

u¡ o nchiúmo na¡ trança: debilidade um geral, a

.uofuln, enfermidach tão ("qu-mu nut- au. ,

Da. ?numca n¡ Assis qu.

Midia dc Saude do yum.

SANTIAGO o!? Cunç. a do Abril. zur.:

cm à Bovmn, ow; ou.

S“ÀÉUSS Suns :-Oi¡'erdeço a Va. Su. @abrazo-Jr::-

t bi o reunirem-i nau: o -

:26:1: ;53311430, agradavel no paladar.. elo-multa

conservação. O¡ seus resultados therapeuik., pu.

dcularmcme na! ::i-uniu. :Alo mmvdàzgag; 4

Com me motivo tan o mu¡ o nm

Sou do Vs. Sn. S. S. Q, B. ll.. DI. Mm

Glam.
.

..venda nn botlcno o dro¡¡rlao.

  

lllllENllll-SE

!lili casa na rua dc San-

to Antonio, pertencente a An-

tonio l'oncc Leão Barbosa.

A tratar com o sr. Fer-

nando llomcm Christc.

      

  

  

 

   

   

   

  

  

  

   

   

    

a digestão. li' haratissimo porque basta meia colhorinha do acido para

meio copo Ile agua. Preço de cada frasco, lilit) mis. _ _

Os num-,seutantos .JAMES CASSELS Sa 0,“, ruado Mousinho da Silveira,

127, 1.”, Porto, dao as formulas de todos estes remedios aos srs. Facultativos quo

e l'nrilicainlc dc .lltlESpara

desinfectar casas o letrinae; tambem é excellente para tirar gordura de nodoas

 

lho a sua vitali-

dade o l'ormosura.

tomado depois do jantar auxilia muito

m

O MARIDO
A melhor producção de Emile

lllcllehonrg

STA eniprcza_ atlcndendo a une o ro-

mance «A Filha Maldita-› tmn sido

lido com o maximointeressc pelo; seus

bonevolos assignanleà, e desejando pro-

porcionar-!lies sempre leitura, que lhes

seja agradavel o recreativa, resolveu

editar o novo romance (lo mesmo :1n-

ctor at) Marido», cujo interesse excede

ainda em muito o que desperta a luilu-

ra. d'anunllc outro, e cuja appariçào foi

saudada em França pelos :unadorcs do

lions livros com m: mais; calorosos o

cnthnsiasticos oncomios. t) ano-tor da

(diartyrn, da «.\lulhcr Fatal“, o da «Fi-

lha Maldita», romances de primeira or-

dem que o tornaram conhecido e con- '

siderado, mais; uma voz al'tirma o con-

firma ircstc ultimo traballio os seu;

creditos de escriptor justamente luurea-

do pela opinião publica.

Edição ¡llnstrada com chromos e

gravuras. Cadernetas semanacs do !e t'o-

lhas e estampa. int.) réis. Brinde a todos

os assignantcs: uma estampa em chro-

mo do granito formato representando o

Palacio de Crystal do liOl'to c o seu jar-

dim. Com as margens mch (50 por 73

centimetros.

Brindes a quem prescindir da com-

missão de “311 [.i. e. em li, ll), L3, :LU c sil)

assignalnras. Veja-se o prospocto.

Editores Belem da list, rna do Mare-

chal Saldanha, 2I.i_Li5hoa.

 

Dolphin) (itunes

SAL13|ÇÃ0 DÁ 1K¡'I'll lA

PELA

REl'l'BLICl

ESTE folheto encontra-so á venda nos

seguintes loca“:

Coimbra~ 't'ypographia Opcraria.

Lis'ma-Kiosque (lo ltOcio (lado nor-

te) e outros.

Porto-Talmcaria Soares, rua do En-

tre Paredos, e nos: kiosques da. Praça

de D, Pedro e da Batalha.

Aveiro-Livraria .-\cm'lemicru

Figueira da Foz-'t'almcaria Silva.

PREÇO eo REIS

   

Editor, Antonio Pouco Leão Barbosa.

...Administraçãm redacção e typogm-

phia do Para de Arcim, rua do Espirito

Santo n." 71.

   


